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13 DE FEVEREIRO 

Desta semana, o facto mais im-
portante para a vida da Nação foi de-
certo o debate da Assembléia Nacio 
na], á volta do aviso-prévio do sr. 
doutor Mário de Figueiredo, sôbre a 
organização corporativa. 

Os defeitos apontados á organiza-
ção corporativa, com os. quais os ini-
migos do corporativismo queriam és-

em terra, são relativamente poucos 
e pequenos, e nada têm chie ver com 
doutrina, senão com os defeitos dos 

homens, entre os quais estão, sobre-
tudo, os que ainda não reformaram a 
sua mentalidade de individualistas, por 
educação e egoísmo 
A doutrina, essa ficou de pé com 

lódas as sua boas virtualidades; e nitr-
guem, dos que naquele debate inter-
vieram, ousou tocar lhe, tanto se im-
P,C ela pela sua bondade intrínseca, 
provada já pela experiência dos pou-
cos anos de corporativismo entre nós. 

Concluamos, pois, que o maior de-
feitos dos tais ou quais defeitos que 
Sc apontavam á organização corpora-
tiva, é o não haver ainda a própria 
mentalidade corporativa—a mentalida-
de de colaboração entre grémios e 
Sindicatos, entre patrões e trabalhado-
res, entre os que executam as leis cor. 
Porativas e os que as têm de cumprir. 
Sem esta mentalidade, até os naturais 
defeitos de organização são maiores, 
mais salientes, e mais aproveitáveis 
para as queixas, justas e injustas, e 
Para as campanhas de pretendido des-
crédito do sistema. Aqui é que reside 
a causa remota de haver, ainda por 
largo tempo, quem se enfade, se não sin-
ta á vontade, não sofra a disciplina cor. 
Porativa--o que é razão mais que impe-
riosa, para a não largar jamais de mão. 

o 
Erra 1940 ano áureo das festas dos 

•entenàrios, erguer-se-á, em Belém, 
em frente do Mosteiro dos Jerónirnns, a 
Exposição do Murado Português. Nes-
sa Exposição. tôda a formosa história 
de Portugal se há de patentear, desde 
os primórdios da fundação da Nacio-
halidade, até hoje; desde a infância 
da Pátria até o fastígio da epoca de 
Quinhentos, e ás realizações do Por-
tugal do Estado Novo. 

Os nossos Reis, e herois de armas 
e virtudes; os nossos feitos históricos 
e as Descobertas; a nossa Arte e Ciên-
cla, e a nossa Literatura, com os rio-
mes que as fiseram brilhar na Pátria 
e no Mundo; tudo isto, que não é ri-
queza material, nem deslumbramento 
de fôrça, ali se mostrará, e poderá ser 
visto e admirado pelo Mundo, se o 
Mundo quiser ver e admirar um povo 
de oito séculos, que viveu e vive a maior 
]ndependência de espirito. no Mundo. 
A par com o Passado, ali estará 

também exposto o presente, o Portugal 
do Estado Novo, com o seu rejuve-
iresciento material e moral, o seu lMpéri*o  engrandecido, e a sua ânsia 
e progresso. 
Bem haja, pois, a Comissão Exe-

COiva das festas dos Centenários, pe-
la sua magnifica ideia, a que não po-
demos regatear os maiores louvores, 
;ao bela se nos afigura já a dita Ex-
Posição, á qual nenhum português 
deve deixar de ir, como que em roma-
gem aos pés da Pátria querida, cujo 
Passado glorioso nem trados devida-
mente conhecemos e amamos. 

A. DA F. 

A CRISE DA LAVOURA, 

E A NOSSA FEIRA 

Tem toda a imprensa do paiz tratado, se bem que por vezes sob pontos 
de vista e aspectos diferentes, da grande crise que a lavoura nortenha atra-
vessa e, na AssemléS. Nacional, tem sido este momentoso assunto tratado 
por alguns ilustres deputados. 

'iodos estão de acordo que o norte atravessa uma grande crise; a 
crise do vinho, a crise dos gados, enfim, a crise de todos os produtos agri-
colas, o que fiz com que a, m,iioria, dos casais vivam aflitivamente e que to-
dos restrijam o seu poder de compra, já tam baixo. 

Isto é assim mesmo. 
Ao Estado, ás Camaras e a todos os organísmos que teem pro-

jecção na vida da lavoura, cumpre procurar resolver e vencer esta crise; 
e um pouco podem fazer as Camaras Municipais. 

0 nosso mercado é bem o espelho de todo o mal; percorrendo-o, po-
demos fazer um juizo do quanto sofrem as classes que vivem dos produtos 
da terra, ou que com eles de perto se relacionam. 

Ninguem vende, ninguem vai satisfeito; e muitas vezes o apuro, 
não dá para compensar o tempo perdido, quanto mais para cobrir outras 
despesas e compensar o lavraddr. 

Á nossa feira, a continuar como vai, acabará por perder, o seu nome 
e as características dum mercado agricola 

Em que podem as Camaras neste caso, a nossa,, melhorar a. situação 
do agricultor que vem á feira expor os seus produtos, e que regressa a sua. 
casa cabisbaixo com o resultado das operaçóes que realisou? 

Em alguma coisa. 
E' natural que ontem, os impostos indirectos cobrados pela Camara 

sobre os generos agrícolas, não fossem elevados; hoje são-no. 
Se se aliviassem um pouco, 50 01,, talvez, creio isso traria um grande 

alivio á lavoura e para a Cam,ira, creio que não resultaria. uma grande di-
minuição de receita, devendo unificar-se quanto possivel os ímpostns sobre 
esses produtos com os que psg>am rios e oncelhos vislnhos. 

EraaYi os gados, as horta.liç,is, as aw g, os coelhos rnfim, todos os 
produtos da lavoura., que seriam beneficiados e assim estamos certos, não 
roais ouviriamos os «queixumes» não tirei para, os direitos. 

São medidas excepcionais a que as Camaras teem de atender, embora, 
com um pouco de sacrificio das suas fin-)nças. 

Não sei quanto em Barcelos se cobra na feira pela ocupação de ter-
reno, visto a lei marcar um máximo sómente; mas entendo que, no caso 
dessa taxa ser superior á que se cobra por exemplo, em Vila Nova, de Fa,-
malicão deveria, ser por ela uniformisada. 

Se assim se fizer, temos grande beneficio prestado á lavoura. que 
bem precisa de todos os auxilios, evita-se que uma grande parte das fre-
guesias, principalmente as do sul do concelho, façam as suas transações 
nos concelhos vizinhos. 

E preciso que as Camaras alguma coisa façam, para auxiliar a, 
lavoura e muito pode f;•zer a do nosso concelho um dos do norte mais atin-
gidos com ri crise. 

Para compensação duma dirrrinuição de receita, talvez adentro do 
orçamento municipal se mostrem remédios, é caso de procurar bem. 

Aqui fica o alvitre; a lavoura pagou o que pode o não pode mais pelo 
que é justo o que vem pedir. 

F. M. 

Apelo , C A p aone issão •,N ronca dos Monumentos 
a• 

Do convento de Banho reste ainda 
uma janela, segundo os entendidos, de 
muito valor artístico. Para mini, que 
sou an,-lfabético no assunto, existem 
umas ruirias, uns restos venerandos, 
que contemplo sempre inundado de 
saudade ao recordar o pouco que sei 
da sua gloriosa história. E história de 
Portugal. Sei que, além dum centro 
de piedade, foi uma casa de cultura, 
das principais da época. Aqui estudou, 
se educou, segundo em tempoe, li, além 
cie muitas pessoas notáveis, D. Jorge 
da Costa, o Cardeal de Alpedrinha. 
Ha muito que me ficara no ouvido êste 
nome como um notável político da sua 
época, que teve a previdência de, n 
tempo, pôr a cabeça segura, retirando 
;para Roma, donde não voltou mais. 
Mas não formava a ideia de que foi 
um homem de Deras e um caracter, co-
mo acabo de ler que foi no jornal de 
Lisboa— as Novidades, de 12 de Fe-

vereiro corrente. O erudito artigo a 
que me refiro firmado por Fernão Pires 
e cuja transcrição na integra, por cer-
to, muito deveria agradar aos leitores 
dêste jornal, termina assim, referindo 
-sc a D. Jorge. 

,0 seu perfil moral, a nobreza e 
independência de atitudes e integrida-
de de caracter, fazem do Cardeal de 
Alpedrinha uni modelo imperecivel de 
entre tantos que a nossa Pátria tem 
dado ao mundo e á imortalidade da 
História. Por todos êsses motivos, te-
mos o dever de conservar viva e impo-
luta a sua grata memória 

Repugna-me que daqui a algumas 
dezenas de anos não exista um sinal a 
marcar sítio tão notável doutras épocas, 
onde estudou e se preparou uni homem 
dêstes. 

As ruinas e prediop juntos são pro. 

CASAS PARA 

RENDAS BARATAS 

Barcelos tem necessidade de ir ao 
encontro de um dos seus problemas 
mais instantes: habitações para pobres.. 

É grande a miseria que vive em 
casas sem conforto alguns, onde a 
higiene mais rudimentar não entra, 
onde a aglomeração é factor da maior 
imundice. 

Dentro dessas casas, por menos tem-
po que se viva, pois a gente que as, 
habita não demora muito dentro delas. 
a doença instala-se em tudo em que 
possa haver contagio, e eis os focos a 
proliferar, dando indice alto de doença 
e mortalidade. 

Barcelos tem muitas dessas casas, 
em ruas bem centrais, casas que é pre-
ciso fazer desaparecer para brio de 
Barcelos. 

Mas antes é preciso construir ou-
tras para onde transferir essa pobre. 
gente. 

Eis o problema. 

Ha pouco inaugurou-se. em Lisboa 
um bairro de casas para rendas bara-
tas, rendas entre 30 e 50$00. 
E essas casas teem mobilia simples 

mas alegre. 
Para elas foram transferidas fami 

lias miseráveis que viviam em casebres 
feitos de latas velhas. 
A conEtrução é de lusalite, tendo 

assim certa resistencia, podendo ser 
desmontadas quando houver necessi-
dade. 

Eis a solução para Barcelos. 

Não é de um bairro de casas eco-
nomicas, como tantos outros que se 
teem construido por esse Paiz fóra, 
porque essas caças são para renda 
muito mais elevada, rendas que a gen-
te pobre não suporta, e assim teriam 
de continuar a viver nos mesmos ca-
sebres imundos. 

Ruas de S. Bento, Traz das Freiras,. 
Rua da Barreta, e varias ilhas seriam 
despovoadas para os seus habitantes, 
irem viver então nas casas alegres, are-
jadas, com sol e luz, em bairros cons-
truidos em terrenos apropriados. 

A iniciativa particular, em coope-
ração com a Camara, podim enfrentar 
o problema e dar-lhe solução. 

Em Lisboa. a Camara acabou com 
o miserável bairro das latas, onde vi-
via a maior miseria. 

Em Barcelos, a Camara, só por si, 
não pode, mas os Capitalistas podem 

colaborar com ela na grande obra so-
cial que é dar aos pobres o conforto 
que lhes proporcione alegria de viver. 

priedade particular. Estão à venda: 
Não seria ocasião oportuna de se 

procurar adquirir o terreno ocupado 
pelas ruínas, para ao menós'se levan-
tar ai qualquer padrão, muito simples 
que fôsse, mas imorredoiro, a atestar e 
a proclainar ac.s vindouros o local onde 
Alpedrinha e outros formaram o caracter 
e beberam a ciencia que os nodabilisou 
perante o mundo inteiro? 

R. 
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MOCIDADE 

PORTUGUESA 

Foi devéras impressionante a ceri-
monia realisada para entrega de 4 caixas 
e 3 trombetas à Mocidade Portuguesa 
de Barcelos, oferta de muitos barcelen-
ses para quem a Ala de Barcelos tem 
a maior Qimpatia. 

E' que a Mocidade Portuguesa ir 
radia de si uma tal projecção no meio 
barcelense que todos sentem um gran-
de prazer em encorajar tão brilhante e 
numerosa organisação do Estado Novo, 
criada e valorisada por Salazar. 

Lançado o apelo por uma decidida 
Comissão, logo os donativos afluiram 
e se mais fosse preciso mais aparecia. 

Ao fim da tarde de sábado, no es-
paçoso recreio do CoIegio Alcaides de 
Faria, formou a Ala de Barcelos, devi-
damente uniformisada, impecavelmente 
alinhada, manobrando à voz forte do 
Comando. 

Foi constituída a Mesa, presidindo 
o sr. Dr. Pires de Lima, ilustre Presi-
dente do Centro Escolar da Mocidade 
Portuguesa de Barcelos, tendo a ladeai-o 
o Sr. Dr. Matos Graça, o Sr. Dr. Carlos 
Moreira e o Sr. Henrique Vaz. 
0 Sr. Dr. Pires de Lima falou, exal-

tando o valor da Mocidade Portuguesa, 
,o alto significado daquela festa, enco-
rajando os rapazes da Mocidade a cum-
prirem os deveres de bons cidadãos e 
de dedicados nacionalistas. 
A seguir discursou o Sr. Dr. Carlos 

Moreira, prestigioso delegado em Bar-
celos da Mocidade Portuguesa, agra-
decendo á Comissão que tomou a ini-
ciativa e aos barcelenses que corres-
ponderam ao seu apelo, a valiosa oferta 
que fizeram e que provou o carinho 
dos barcelenses pela Ala de Barcelos. 

Depois trez gentis senhoras coloca-
ram nas trombetas os emblemas da 
Mocidade, sendo tal gesto aplaudido 
,calorosamente. 

A Mocidade, a seguir, alinhou no 
Largo do Bemfeito, à frente rufando os 
tambores, marchando pela cidade, mos-
-trando o seu reconhecimento aos dedi-
cados barcelenses. 

Foi uma festa simples mas que mar-
cou no meio barcelense. 

«Notícias de Barcelos» agradece a 
honra do convite e que muito o sensi-
bilizou. 

Escusado será dizer ao ex.mo sr. De-
legado em Barcelos da Mocidade Por-
tuguesa que tem sempre ao seu dispor 
as colunas deste jornal. 

.r Ì-q 

SONHO IDEAL 

A L. r1f. R. 

Eu queria ser pequenino 
Viver sempre satisfeito 
E caber todo inteirinho 
Num recanto do teu peito.. . 

Queria dormir, sonhar 
Com mil beijos, mil abraços 
E depois disso acordar 
Mas acordar em teus braços. 

Queria, numa ânsia louca, 
Febril, cheio de desejos, 
Depôr nessa tua bôca 
Centenas, milhares de beijos. 

Ter a suprema alegria 
Dum lar cheio de carinho 
E. sa pudesse eu queria 
Ser o pai do teu filhinhot 

Qu'ria sonhar nu pureza 
Do teu amor, dôce bem, 
P'ra poder ter a certeza 
De ser amado Lambem. 

E no final desse sonho, 
Se tanto pudesse ser, 
Queria, aleire e ris-uzlzo 
Beijar-te muito e... morrer. 

PORFIRIO DE SOUZA MARTINS 

Porto- 12-2.939 

0 que será a exposição do Mundo Português 

Os trabalhos de execução da Expo-' 
lição do Mundo Português a inaugu-
rar em Maio de 1940 e que será, sem 
dúvida, uma das mais grandiosas co-
memorações do duplo centenário da 
Fundação e Restauração de Portugal, 
iniciaram-sn no passado dia 15 de Feve-
reiro. Assim o declarou á imprensa o 
comissário geral do certame, sr. dr. 
Augusto de Castro, que, com os srs. 
Eng.o Sá e Melo, corais: ário adjunto, 
e Cotinelli Telmo, arquitecto chefe, 
se não têm poupado a esforços para 
que a Exposição do Mundo Português 
constitua, numa realização magnífica, 
a digna evocação dos oito séculos de 
História, durante os quais Portugal vi-
veu— corno disse o sr. dr. Oliveira Sa-
lazar na nota referente aos centenários 
— «a vida intensa do soldado, do traba-
lhador da terra, do explorador do mar, 
do descobrídor,do missionário,do porta-
dor duma doutrina e duma civilização. 

Para local da Exposição, foi esco-
lhido o vasto terreno em frente da 
Igreja e do Mosteiro dos Jerónimos 
até o rio e que irá, em largura, desde 
a praça Afonso de Albuquerque até á 
Tôrre de Beléni. Graças ás demolições 
e remoções que vão ser imediatamen-
te realizadas, os Jerónimos voltarão a 
olhar de frente o Tejo, como nos tem 
pos em que dêste largavam, nas naus 
da descoberta, os portugueses que ha-
viam, primeiro, ajoelhado e rezado na-
quele moçteiro. A Tôrre de Belém fi-
cará, por sua vez, liberta da incómoda 
vizinhança do gasómetro, transferido 
para a Quinta da Matinha. 

De acôrdo com a nota oficiosa do 
sr. dr. Oliveira Salazar, a Exposição 
procurará mostrar, por assim dizer, tõ-
das as pégadas e vestígios de Portu-
gal no globo. Apontará a obra dês-
te povo de descobridores, de capitães, 
de criadores de civilização, e também 
de santos, de poetas, de lavrastes de 
pedras e de almas. 
A Exposição terá uma porta majes-

tosa sóbre o rio, donde se avistará 
uma grande estátua do infante D. Hen-
rique, , projectando no céu um imenso 
facho luminoso com estas palavras: 
«Mundo Português 

Do lado de Lisboa e do lado de 
Cascais, abrir-se-ão, respectivamente, 
as portas da « Fundação- e da • Res-
tauração». Na secção histórica, have-
rá os seguintes pavilhões: da « Funda 
çãoa, com a visão histórica da criação 
de Portugal, da Independência>,, man-
tida através de oitocentos anos, dos 
«Descobrimentos», da < Colonização-, 
da « Propaganda da Fé. a história 
cristã de Portugal— dos « Portugueses 
no Mundo, com um anexo consagra-
do á projecção portuguesa actual. 
0 Brasil terá, porem, na Exposição, 

como não poderia deixar de ser— e foi 
desde o início marcado e determinado 
pelo sr. Presidente do Conselho a sua 
significativa representação especial. 
Haverá uni pavilhão consagrado á des-
coberta, fundação portuguesa e á mo-
numental acção histórica de Portugal 
no Brasil. Um segundo pavilhão dirá a 
grandeza da civilização brasileira. 0 
seu papel actual, os seus recursos, a 
sua história. n govêrno português con 
vidou o Brasil a construfr ou decorar, 
êle próprio, êsse segundo palácio. 0 
Brasil será assim a única Nação que 
colaborará com Portugal, numa repre-
sentação da sua própria iniciativa, na 
Exposição de 1940. 
0 Pôrto será representado 

posição per um padrão, digno 
portante papel que a cidade 
tem desempenhado na história 
cionalidade. 

No pavilhão de honra haverá 
uma grande sala para concertos on(le 
se apresentará tôda a história da rnú 
sica portuguesa, desde as poesias galai-
cas e da obra dos trovadores aos con-

na Ex. 
do im-
invicta 
da Nã-

trapontistas de Évora e Vila Viçosa e gar para o desfile fluvial. 
ás obras dos nossos dias. A Exposição Histórica Portuguesa 

Um pavilhão será dedicado ás « Ar- será completada por duas grandes sec• 
tes, Ciências e Letras, com a sala de ções: a aEtnografia Colonial» que es• 
honra dedicada a « Os Lusíadas ,; ou- tenderá a reconstituição das suas al• 
tro consagrado á QImprensa« e ao deias africanas, a reprodução de uma 
«Turismo». E, finalmente, um grande rua de Macau, a demonstração das 
palácio, que constituirá um dos lados nossas culturas e dos nossos costumes 
rionumentais da « Praça do Império«, coloniais, etc., pela soberba )decoração 
ene frente dos Jerónimos, representará do Jardim Colonial. Pela primeira vez 
• Portugal— 1940n, isto é, a projecção se realizará na Europa urna visão com' 
no Presente dos oito séculos de histó- pleta da etnografia colonial. E a • Etno' 
ria que a Exposição comemora. Essa gr?fia Metropolitana» será um venda' 
realização será confiada ao Secretaria- deiro álbum português, com um pa0 
do da Propaganda Nacional. ]hão dedicado à história etnográfica 

Lisboa „ terá o seu pavilhão, com portuguesa, á história do trajo, da 
a visão de Lisboa do passado e da ourivesaria, do barro, das indústrias 
Lisboa do presente. Uma ante- visão 1 populares e regionais portuguesas, etc., 
da Lisboa futura coroará a Exposição.! e a reconstituição de um grupo de aI. 
Através dela o público poderá con-
templar enorme maquelte, em relêvo, 
da Lisboa de ámanhã, novo cais aéreo 
da Europa, praia do Ar do Ocidente. 
Essa imagem será o complemento do 
outro « Pavilhão Central», colocado a 
frente da Praça do Império, contendo 
a Grande Esfera, que representará o 
Mundo Histórico Português sulcado 
por tôdas as viagens históricas portu-
guesas, traçadas em luz. 

Apoiado aos flancos do « Palácio fantil» para recreio das crianças, cuias 
da Fundação«, reconstituír-se-á a Ca- famílias visitem aExposição,um Parque 
sa de Santo António. de merendas», continuando pitoresca' 
Haverá uni jardim dedicado à poesia mente a Exposição até á linda Ermida 

de S. Jerónimo. A parte central da Et" 
posição será ligada á margem do Tejo 
por meio de passerelles e passagens 
subterrâneas. A grande Praça em frew 
te dos Jerónimos, que faz parte do pia" 
no de urbanização da cidade, será 0 
grande átrio da Exposição— animada 
por fontes luminosas, povoada pela te' 
producão de alguns dos padrões come" 
niorativos da projecção portuguesa no 
Mundo. 

A Exposição do Mundo Português 
será assim a cidade da História de Por' 
tugal, uma nobre e magnífica lição de 

portuguesa—o aJardirn dos Poetas», 
corn reproduções plásticas das grandes 
criações poéticas nacionais -- e, não 
longe, a iAvenida dos Heróis», com 
as estátuas das figuras máximas da 
história heróica de Portugal. 

Fundeada no Tejo, acln-irar-se-á 
uma das naus comerciais da Carreira 
da Iridia, reconstituída nas suas dimen-
sões e na sua formosa decoração. Dos 
seus restaurantes, das suas salas de 
festas, poder-se-á participar nas festas 
marítimas que constituirão urna das 
atracções de 1940. A seu lado, estará 
também ancorada uma cópia fidelissi-
ma da « S. Gabriel» que dali há-de tara beleza e patriotismo. 

deias dos diferentes tipos das nossas 
provincias, uma feira do norte com 0 
seu pitoresco e a sua vida mercantil, 
festas do campo etc. 

Haverá igualmente um « parque de 
Atracções», um Teatro, que será simul' 
tâneamente um pavilhão consagrado 
a exibições de flores, de frutos, de pai" 
sagens portuguesas, uma sala de cine' 
iria e vários restaurantes para todos 
os preços. E também um « Parque In. 

CINEMA CIL VICENTE 

Domingo proximo, de tarde e à 
noite, será exibida a maravilha ciue-
matografica 

TERRA BENDITA 
com Paul Muni e Luize Rainer. 
É um filme gigantesco que levou 

anos a produzir e que custou milhões 
de dotares. 

Urna obra grandiosa cheia de clous 
emocionantes que jámais se apagarão 
da memoria do publico. 
A tempestade, a revolução, o assalto 

á casa grande, a praga dos gafanhotos, 
são verdadeiros colossos. 

E' um filme da Metro Goldwyn, e 
está tudo dito. 

No proximo mês de Março volta-
mos a ter sessão às quintas-feiras e 
com programas que muito interessam o 
publico barcelense: 

Uma noite na Opera— S. Francisco 
—Mão Fatal—Valsa Eterna—O Mun-
do não pára—Sangue Ardente— Doidos 
& C.a—Herois da Arábia. 

Quereis o vosQo calcado con-

sertado com a máxima 

perfeição e solidez, por 

preços muito baratos? 

SÓ NA 

CASA CUNHA 

JUNTO l 

PENNISÃO ARANTES 

ms s!2• 

Escola ComcrcIal Porlugnesa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e ao eb,igo do Doo- 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3.o—LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 
GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

31 — Quadro de honra : Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. Camilo Dias dos Santos— 
Tete (Moçambique). 

Sr. Antonio Felipe de Almeida 
Macau (China). 

Sr. José Fernandes—Meau 
(China). 

Sr. Antonio Carneiro Pinto— 
Lumege (Angola) 

Sr. Gastão Vanez Paula— Luan-
da (Angola). 

iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do « Noti-
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇAO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peça gratis o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fôr possivel, recorte e 
envie-nos este anucio. 
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Colmo vai ser 

eleito o novo Papa. 

A vide dos cardiais 

uo proximo Couclaoe 
O nome de Conclave, derivado da 

palavra « clavis» (chave), sugere acto 
continuo a ideia de encerramento. 
Efectivamente, os cardiais conservam-se 
encerrados enquanto dura o Conclave, 
e só por motivo de doença podem sair. 
Incomunicabilidade absoluta. 

Logo que morre o Papa, cêrca de 
duzentos operários invadem o Vatica-
no, trabalhando activamente nas obras 
de isolamento do recinto destinado ao 
Conclave. Cada cardial tem direito a 
três aposentos: um para ele, outro para 
o seu secretario e o terceiro para o seu 
camareiro. Estes aposentos fazem-se 
por meio de tabiques nalguns dos sa 
Iões, e como nem todos ficam conve-
nientemente situados é costume sor-
teá-los. A incomunicabilidade entre es 
te recinto onde se realiza o Conclave 
e o resto do palácio é tão severa que 
até as janelas são tapadas. Só uma 
porta escapa a essa medida, e mesmo 
essa é fechada com quatro loquetes— 
dois pelo lado de dentro, cujas chaves 
guarda o Cardial Camerlengo, e outros 
dois pelo exterior. 

Dentro da Severa clausura ficam 
umas 250 pessoas, pois que juntamen-
te com os cardiais ficam os seus secre-
tarios, os seus camareiros, cinco mes-
tres de cerimonias, dois medicos, al-
guns barbeiros, cozinheiros, carpintei-
ros, pedreiros e canalizadores, para o 
caso de alguma reparação urgente. 

No dia em que começa o Conclave 
efectuam se várias cerimonias, uma 
das quais consiste no juramento que 
todos os cardiais prestam de não reve-
larem segredo algum relativo á proxi-
ma eleição. A' noite toca uma sineta 
e á ordem de extra onzne.s! (todos pa-
ra fora!) saem do recinto todas as pes-
soas que ali não têm de'ficar e o ca-
merlengo fecha a porta por dentro e o 
administrador do palácio por fora. O 
camerlengo e outros três cardiais pas-
sam uma revista de inspecção a todo 
o recinto para se certificarem de que 
não ficou lá dentro nenhum estranho. 

As provisões e a correspondencia 
são introduzidas por meio de três ro-
das, como a dos conventos, guardadas 
pelos bispos, protonotarios e prelados 
dos tribunai,- pontificios. 
A admissão dos retardatarios obe-

dece a rigorosas medidas, dentro e fo-
ra do recinto, antes que a porta se 
abra. 

Ao entrar o recém-chegado todo o 
Colegio lhe sai ao encontro para lhe 
dar as boas-vindas, aproveitando-se o 
ensejo para admitir novos auxiliares ou 
qualquer coisa de que se necessite e 
que não posaa ser introduzida pelas 
rodas. Os doentes poderão tambem 
sair, mas o que não podem é tornar a 
entrar. 

MOCIDADE PORTUGUESA 

ALA DE BARCELOS 

Vibra sempre cie foi te emoção torto n nacionalista que 
vê mstrchar em ritmo certo a Mocidad-, Portuguesa, sen-
tindo bens a farda que vestem, orgulhosos da disciplina que os 
agrupa e categorisa os rapazes da Mocidade. 

Os olhos contemplam embevecidos, mesmo até com senti-
da ternura, os mais pequenos, correctos, com aprumo, sentin-
do-se já grandes na admiração dos que os veem marchar. 

Cerebros ainda em formação, aprehendendo para todo e 
sempre a ideia d>t Pat.r•ia que lhes tracejaram e gravaram, 
nunca mais se apagará a Luz que neles acenderam os que 
lhes modelaram o sentimento, preparando-os para o dia de 
amanhã, quando a evolução d,r N'ida os levar á actividade 
Social. 

Mocidade, os vossos sonhos são, com certeza, povoados 
das piai,- lindas imagens que a pouco e pouco vão colorindo a 
ideia de Portugal renovado, o Imperio que Salazar reconstruiu, 
impondo-o ao Mundo. 

Mocidade, fazei cio sonho a realidade, quando o vosso no-
me for chamado ao sacrifício por ele, em qualquer campo. 

Os vossos labios não sabem trair a ídei-t que, vos anima, 
nos vossos olhos ha a limpidez da sinceridade, o vosso coração 
abriga com carinho a imagem que, o vivifica. 

FRPsolutamente olhando para a frente, prevendo o Futuro, 
deslumbrados f,ela miragem radiante que' lhes povoa a imagi-
nação esperanç(lsa, os rapazes da Mocidade Portuguesa mar-
cham a passo certo, com brio, cota orgulho, obedecendo ao 
pensamento de Salazar. 

Mocidade Portuguesa, sentido; não deixeis empalidecer 
nunr,a mais a Ideia que dinamisa o vosso coração, a Ideia de 
iim Portugal cada vez mentor e para o qual concorrerã o vosso 
esforco, o vosso braço forte de lutadores, a vossa inteligencia 
bem formada,•a vossa Alma de Portugueses cheios de legítimo 
orgulho. 

Barcelenses, perfilai-vos,saudai essa Mocidade que passa, 
a brilhante e numerosa Ala de Barcelos, sentindo a farda que 
veste, vaidosa na disciplina que exteriorisa. 

Estai certos, rapazes da Mocidade, que todo o Barcelos 
vos admira e aclama, acarinhando tudo que possa encorajar-
-vos na marcha ascendente que estais fazendo. 

Ala cie 1.3areelcps, sentido: 
De peito forte, coração a bater em alvoroço, olhar brilhan-

te de entusiasmo, gritai: 
Viva Portugal  

As votações 
As votações verificam-se na famosa 

Capela Sixtina. Cada cardial tem dian-
te do seu trono uma mesinha com o 
necessario para escrever. I-Iá, alem dis-
so, a meio da capela outras seis me. 
sas, muito separadas umas das outras, 
para que possam redigir o seu voto os 
cardiais que receiem que os seus vizi-
nhos possam ver o que escrevem e em 
quem votam. Estão divididas em três 
secções: na primeira escreve o cardial 
o seu prºprio nome; cia segunda o do 
candidato por quem vota; na terceira 
o seu lema e numero. A primeira e 
terceira secções dobram-se duas vezes 
e selam-se pelos dois lados, de modo 
que só fica á vista a secção do meio, 

quere dizer, a que contém o nome do 
candidato em o_uem se vota. 
O reverso das listas, atrás dos es-

paços para o nome e lema do votan-
te, tem desenhos impressos para que 
se não possa ler á transparencia. 

Depois do primeiro escrutínio pro-
cede-se ao que se chama acessão, ou 
voto por aglomeração. Consiste isto 
na faculdade dos cardiais poderem vo-
tar em qualquer cardidato que tenha 
obtido, pelo menos, um voto no pri-
meiro escrutínio. 

O nova Papa 
Quando um candidato obteve mais 

de duas terças partes do numero de vo-
tos considera-se eleito Papa. 

Chama-se então o secretario do 
Conclave, o mestre de cerimonias e o 
cardial decano, vai-se com eles ao tro-
no do Papa recém-eleito e pregunta-se 
-lhe se está disposto a aceitar o cargo 
e o nome que pensa adoptar, e o se-
cretario lavra uma acta. Se consente, 
baixam-se os doceis de todos os de-
mais tronos de cardial, excepto o seu, 
em sinal de ter terminado o poder con-
junto do Sacro Colegio. 
O novo Papa dirige se para o al-

A MULHER 

A mulher é o eterno problema sem 
solução possível, enigma indecifravelr 

Ela foi atravez de todos os tempos 
e de todas as civilizações, uma serpen-
te, uma pomba, um demónio e um 
anjo. 

—Por uma mulher se perdeu Troia.. 
—Por uma mulher se moveu a guer-

ra de Peloponeso. 
—Por uma mulher manchou Cesar 

a gloria da Alexandria. 
—Por uma mulher começou a guer-

ra da Ásia. 
—Por uma mulher começou a guer-

ra de Sámos. 
Por uma mulher se perderam Salo-

mão, Sardanapolo, Alexandre, Anibal, 
Marco Antonio, Nelson e outros mais. 

Mas, não obstante estas leves con-
siderações a seu respeito, não devemos 
encarar a mulher duma forma absoluta-
mente pessimista. 

Ela que tem sido a causa de inume-
ros males, tambem o tem sido sem dú-
vida, o símbolo do amor, do sacrifício,. 
do heroismo e da abnegação! 

Ela tem sempre fulgurado atravez da 
poesia, da pintura e da literatura, legam 
do-nos páginas de inconfundível beleza-

Não foi Margarida que inspirou a 
Rafael a maravilhosa tela da l«Fornari-
naf que ainda hoje existe na sala da 
Tribuna do principal Museu de Flo-
rença? 

Não foi « Gioconda» que os pincEis 
de Leonardo de Vinci retratararrl nesse 
divino quadro que tanto deu que falar 
a quando do seu audacioso roubo do 
Museu ao Louvre? A Joana d'Arc, a 
mártir, e tantas outras? 

Não. 
Não devemos encarar a mulher-

duma maneira pessimista.: 
Se a historia a condena, a mesma 

historia a eleva! 

os brancos hábitos papais, já para o 
efeito ali dispostos. Depois do que vol-
ta ao altar e recebe a homenagem dos 
cardiais. Cada um deles beija-lhe o pé, 
a mão e a bôca, e o cardial camerlen-
go coloca-lhe no acto o Anel do Pes 
cador, que o Pontifice entrega ao mes-
tre de cerimonias pais que nele man-
de gravar o seu nome. 

Logo o cardial decano, precedido 
pelos musicos e cantores, éanta o Ecce 
saceidos magnus, vai á varanda da Ba-
silica e participa ao povo a eleição do 
Pontifice, dizendo: 
«Uma boa nova vos anuncio. Temos 

um novo Papa, o eminentissimo e re-
verendissimo... cardial da Santa Igreja 
Romana, o qual adoptou o nome de ... u. 
A multidão reune se rápidanr.ente 

na praça de S. Pedro. Três ou quatro 
horas depois abrem-se de par em par 
as portas do templo, que é invadido 
por milhares de pessoas, e pouco de-
pois aparece o novo Pa-pa na varanda 
interior de S. Pedro para ser aclamado 
pelos fieis. 

Por ultimo o novo Pontifice faz o 
sinal de silencio e profere as palavras 
Adjutorium nostrum in nonzine Domi-

tar e depois de uma rápida oração zzi. etc., lançando a sua primeira bên-
conduzem-no á sacristia, onde reveste ção ao povo romano. 

Adriano Meireles 

QUEREIS CALÇAR BEM, BA-

RATO E COM ELEGÂNCIA? 

COMPRAI O VOSSO CALÇADO NA 

CASA CUNHA 

Junto á 

Pensão Arantes 

Contra a garotada 

O á-vontade coro que a garotada 
escala e evoluciona no monumento eri-
gido para honrar a memória do grande 
missionário e barcelense D. António 
Barroso entristece quem o contempla e 
demonstra não só falta de respeito por 
essa veneranda figura de português mas 
também um desinterêsse inexplicável 
por parte de quem tem o dever de olhar 
pelos actos públicos. 

Chamamos, pois, uma vez mais, a 
atenção das autoridades locais para tar 
facto e esperamos que desta vez a ga-
rotada seja metida na ordem. 

Solenes exéquias 

Por Sua Santidade Pio XI, na pró-
xima terça-feira 28 do corrente, na Ma-
triz desta cidade, realizam-se solenes 
exéquias por iniciativa do nosso arci-
prestado. 

Principiarão ás dez horas e devem ter 
a assistêicia das autoridades locais, 
União Nacional, Legião e Mocidade 
Portuguesa, Sindicatos Nacionais, Bom-
beiros, associações religiosas etc. etc. 

Este número foi visado pela 
r,omis-s:ao de Censura 
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A Mui2813 0 dos 51101-
ratos wilOWS n Sr. Prf-

SIMIe b M861h 
Está as umindo proporções excep-

cionais a manifestação pública de 
aplauso ao sr. Dr. António de Oliveira 
Salazar, iniciativa tomada por alguns 
sindicatos nacionais de Lisboa. 

Esta ideia que teve logo a mais ca-
lorosa adesão de diversos organismos 
corporativos, foi acolhida com o maior 
dos entusiasmos pelas centenas de sin-
dicatos nacionais, Casas do Povo e dos 
Pescadores que existem já em todo o 
país. 
A preços muito reduzidos estão a 

ser organizados em muitos pontos do 
país, grande número de comboios es 
.peciais, o que faz prevêr a grandiosi-
dade da manifestação, na próxima se-
gunda-feira 27 do corrente, a SALAZAR. 
A concentração faz-se no Parque 

Eduardo VII, ás 14 horas. 
O'cortejo deve abrir com cêrca de 

1.000 automóveis, dos filiados do Sin-
dicato Nacional dos Motoristas de Lis-
boa que levarão, escritas nos tejadilhos, 
diversas legendas. 

Acompanhada dos procuradores do 
trabalho á Câmara Corporativa, seguirá 
.a comissão promotora da manifestação. 

Depois, as direcções de todos os or-
ganismos corporativos, com os seus es-
tandartes, cêrca de mil, seguindo-se a 
massa dos associados. 

Os manifestantes empunharão cen-
tenas de cartazes com frases extraídas 
dos discursos e escritos do Chefe do 
Govêrno. 

Muitos dos sócios das Casas do Po-
vo, virão vestidos com os seus trajes 
regionais. 

-- Na nossa cidade, entre os filiados 
dos sindicatos nacionais, reina grande 
entusiasmo sendo elevado o número de 
barcelenses que irão a Lisboa tomar 
parte na justa homenagem a Salazar, 
o obreiro máximo do ressurgimento 
português e o grande Chefe da Revolu-
ção Nacional em marcha. 

Mictório 

Chamamos de novo a atenção da 
EX.a Câmara para o facto de muita 
gente fazer com que as paredes da 
igreja Matriz sirvam de « mictório». 
É de a(imirar a liberdade com que 

êsses actos, além do mais, pouco de 
rentes, são praticados em frente à Câ-
mra Municipal. 

OBRAS 

0 novo alinhamento da rua Filipa 
Borges, tendo em atenção o inestético 
e inadmissível muro dentro da cidade 
da casa do sr. Mário Norton e despre-
zando o mercado municipal, é de la-
mentar: 

Também não se compreende a ra-
zão porque o passeio da frente do mer-
cado é independente do lateral do mes-
mo mercado agora em construção. 

Ir 

R E N Ú'N C VA 

Columbofilia 

Realisa-se no próximo domingo, 26, 
o treino de Caminha, organisado pela 
Sociedade Columbófila Barcelense, sen-
do a entrega das pombas feita no Sa-
bado, 25, das 20 ás 21 horas. 
A este treino— ultimo para o Con-

curso de Monsão, que vem despertan-
do grande entusiasmo, — devem os co-
lumbófilos barcelenses enviar o maior 
numero de pombos, para, assim, melhor 
poderem avaliar as probabilidades dos 
futuros concursionistas. 

PEDIDO 
A quem retiver a pomba .portadora 

da anilha oficial n.o 407.192, pede-se 
o favor de a soltar. 

AO POETA SALVATERRA JUNiOR 

Qual filho de Israel, vagueio sem saber 
A causa desta dor enorme, indefinida! 
E sinto a gargalhada ingente do prazer 
A escarn3cer da cruz que levo nesta vida! 

E fico-me a cismar porque razão existo 
E chamo pela Morte e brado ao Infinito! 
E renuncio à vida e de viver desisto 
Porque jámais é vida este viver maldito! 

Consulto a consciencia e tento perguntar: 
—Qual foi o meu delicio, o crime cometido? 
E ouço dentro em mim uma voz segredar: 
—0 teu crime, afinal... foi de teres nascido! 

«Como o Iearo da lendo anciaste sondar 
Além do puro azul, num adejar insano! 
«E Deus te castigou por pretender's chegar! 
«Onde nunca chegou o pobre ser humano!, 

1 

F, quedo-me em silencio, escutando essa voz, 
Depois, fico pensando, tristemente absôrto, 
No mundo torpe e vil, no meu destino atroz... 
—... Antes melhor me fôra eu ter nascido morto!... 

19-2939 
ADRIANO MEIRELES 

A DERROCADA 'JERN1EtigA 

Dia a dia, a derrocada vermelha, 
acentua-se nitidamente e agora, já não 
são necessárias as armas. 

Desde a ocupação total da Catalu-
nha pelas tropas nacionalistas, os di-
versos comunicados das várias frentes 
de batalha não registam nenhum facto 
digno de menção. 

No actual momento o combate tra-
va-se no campo diplomático. E como 
não podia deixar de ser, nêste novo 
campo de luta, o avanço dos naciona-
listas é progressivo e notório. 

Em princípio, e por unanimidade, 
o govêrno inglês reconheceu o govêrno 
do generalíssimo Franco. Aguarda po-
rém, para o tornar facto, que a França 
faça o mesmo. Esta enviou a Burgos 
um emissário que tem conferenciado 
com o general Jordana, ministro dos 
Negócios Estrangeiros do govêrno es-
panhol. 

Outras nações, vão reconhecendo o 
govêrno do generalíssimo. 

E, entretanto, milhares de milicianos 
que combatiam no lado vermelho en-
tram no campo nacionalista, os altos 
comandos vermelhos refugiados em 
França acham inútil a resistência e 
Azava, o famigerado Azaria, continua a 
bradar ao seu govêrno, tornando públi-
ca tal atitude, que não abandona a 
França. 
O bandido Negrin, o chamado go-

vêrno legal, por intermédio de nações 
amigas, pede o armistício em determi-
nadas condições, mas Franco, como 
não podia deixar de ser, só o admite 
sem condições. 

Estamos convencidos que os nacio-
nalistas não terão necessidade de fa-
zer uso das armas para ocuparem o 
centro de Espanha, única parte do ter-
ritório qne se encontra em poder dos 
vermelhos. Mas, se tal fôr necessario, 
nem por isso o prolongamento da guer-
ra deve ser grande. 
A vitória de Franco no actual mo-

mento é indiscctivel. Reconhecem-na 
os inimigos e os nossos conservadores 
tambem já respiram melhor. 
É bom porém, que êstes últimos, 

não se esqueçam do susto que apanha-
ram e colaborem voluntáriarnente com 
o govêrno do Estado Novo, para evi-
tar que a isso sejam obrigados. 

Secção Desportiva  

Taça «Legionária» 

Em benefício da « Sala do Legio-
nário» do Batalhão 12 desta cidade e 
em disputa da taça « LPgionário», efec-
tuou-se, no último domingo, no cam-
po da Granja, um desafio de foot-ball 
entre as categorias de honra do Gil 
Vicente F. C. e do Operário F. 

Saiu vencedor o Gil Vicente por 
3-? terminando a l.8 parte com o re-
sultado de 2-2. 
0 Operário fez urna boa exibição 

e, no fim dos 90 minutos de jógo, um 
empate, seria o resultado mais justo. 

No próximo domingo, entre os 
mesmos grupos, disputar-se-á um novo 
encontro para a posse definitiva da ta-
ça « Legionáriar, que será entregue ao 
grupo que nos dois jogos marcar mai-
or número de pontos. 
0 resultado inesperado de domin-

go fez com que o jôgo do próximo 
domingo seja aguardado com aricieda-
de por parte dos desportistas barcelen-
ses. 

Atlétismn 
Como noticiamos no número pas-

sado, realizou se no último domingo 
a maratona Espozende-Barcelos, por 
iniciativa da Secção Atlética do « Uni-
ão F. C. Barcelinense» 

Esta prova foi disputada apenas por 
4 corredores do < União F. C. Barceli-
nense ,, desistindo um dêles em V. F. 
S. Martinho. 

Os restantes, entraram na seguinte 
ordem: 

I.0—Eduardo Trilo 
2.o— Manuel Pereira Duarte 
3.o—Manuel Loureiro. 

Pelas Finanças 

Na repartição de Finanças desta ci-
dade, foi colocado como Sub-Chefe, o 
sr. Ernestino Morais da Costa, natural 
de Fão, que segundo nos informaram, é 
um funcionário competente e educado. 

—Os nossos cumprimentos. 
-- ---- 0 W ---.. 

Gonçalves Cerejeira 

Na última sexta-feira, partiu para 
Roma num trimotor da « Alia Litoria , 
o sr. Cardial Patriarca de Lisboa D. 
Manuel. Gonçalves Cerejeira, acompa-
nhado do seu secretário padre Honora-
to Monteiro e capitão-capelão da avia-
ção italiana sr. Augisto Pizzigollo que 
veio expressamente a Lisboa para o 
acompanhar nessa viagem. 

No aeródromo de Sintra compare-
ceram representantes, do Chefe do Es-
tado, do Presidente do Conselho e 
membros do Govêrno e Corpo Diplo-
mático. 

Enorme multidão aclamou o ilustre 
Principe da Igreja, desejando-lhe boa 
viagem. 

No momento da largada, Sua Emi-
uência disse: « Saindo para tomar parte 
num acto que interessa o Mundo in-
teiro, abençôo todos os portugueses,. 

Nêsse mesmo dia chegou a Sevilha 
onde foi recebido por uma companhia 
de infantaria, com banda e bandeira, 
e uma companhia de falangistas que 
prestaram honras militares ao Prelado 
português., 

Centenas de católicos que se en-
contravam em redor do campo, empu-
nhando pequenas bandeiras portugue-
sas e espanholas, dispensaram ao sr. 
Cardial Patriarca uma recepção apo-
teótica. 1 
A imprensa sevilhana referiu-se nos 

mais elogiosos termos à figura do Sr. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira e publi-
cou a sua fotografia. 
A mesma imprensa foi unânime em 

dizer que a simpática e veneranda fi-
gura do Chefe da Igreja portuguesa 
conquistou o coração de todos os sevi-
lhanos. 

Em Cadiz, o prelado português foi 
recebido pelas autoridades civis e mili-
tares locais, Vigário Capitular, Cônsules 
de Portugal e da Itália e milhares de 
pessoas que lhe tributaram carinhoso 
acolhimento. Ergueram entusiásticos 
vivas a Portugal e á Espanha e a po-
licia viu-se em apuros para conter a 
multidão que, cheia de fervor religioso, 
queria beijar o anel de S. Eminência. 

No dia seguinte, antes de partir pa-
ra Roma, o sr. Cardial Patriarca cele-
brou missa ás 5 horas e, a- pesar-da 
hora matutina, foi ouvida por milhares 
de pessoas. 

Em Ostia (Itália) teve uma carinho-
sa e apoteótica recepção. 
— Ao Eminentíssimo purpurado que 

•e deslocou a Roma, onde vai assistir 
ao Conclave para a eleição do novo 
Papa, alguns jornais franceses têm-se 
referido nos mais elogiosos termos. 
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No passado dia 15, consorciou-se 
o nosso amigo e conterrâneo sr. Má-
rio Augusto Viana de Queiroz, distinto 
aluno da Faculdade de Medicina do 
Porto e filho do também nosso amigo 
sr. Dr. Aurélig Queiroz com a sr.- D• 
Maria José de Oliveira, gentil filha do 
sr. Francisco Rodrigues de Oliveira, 
proprietário de Paredes mas residente 
na cidade do Porto. 
O acto religioso foi celebrado pelo 

conhecido orador sagrado sr. Padre 
Marcelino da Conceição, amigo intimo 
da família da noiva. 

Ao simpático lar que se acaba de 
constituir, desejamos as maiores felici-
dades. 

BAPTISADO 

Sermões quaresmais Na igreja Matriz, foi baptisada uma 
filha do sr. Manuel Fernandes Socorro, 

No próximo domingo, pelas 20 comerciante desta praça, que recebeu o 
horas, principiarão no templo do Senhor nome de Maria de Lourdes. 
da Crnz os sermões quaresmais. Serviram de padrinhos os avós ma-

Será conferente o distinto orador ternos sr.a D. Rosa Pinho Martins e o 
sagrado sr. dr. Martins Gonçalves, có- nosso amigo sr. Custódio Martins, pro-
nego da Sé•Primacial de Braga. prietáric,. 
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Fornelos 
Fevereiro, 20 

Ontem, os rapazes e raparigas da 
Juventude Católica, as crianças da Cru-
zada Eucarística e muito mais povo 
desta freguesia, havendo mais de cem 
comunhões, fizeram uma comunhão 
colectiva a pedido do nosso Rev.— 
Pároco, pelo descanso eterno de S. S. 

Ca-) Papa Pio XI, o Papa da Acção Ca 
lólica, como lhe chamava o povo por-
tuguês. 

E' bem justo esta lembrança do 
nosso Pároco e dos rapazes e raparigas 
da Acção Católica, assim como bem jus-
to é o cognome que lhes davam... 
'0 papa da Acção Católica». 

E' necessário que fique bem grava-
do no coração de todos aquelas pala-
vras, por Êle, tantas vezes proferidas: 
'onde estiver um membro da Acção 
Católica, está a luz das meus olhos». 
Palavra que só podem ser esqueci-

das por ur^ coração frio, por uma pes-
soa sem sentimentos de bem, de Cató 
1'co ou nacionalista. Porque, todas as 
pessoas de bem estão de luto pelo seu 
Chefe, pelo seu Pai Espiritual. Ele era 
hão só o nosso chefe, mas o Chefe de 
Ioda a santa e imortal Igreja Católica. 
Todos os povos lhe chamavam o 

Papa da paz!... 
Sim... pois foram as suas últimas 

Feitos Cambezes palavras: « paz em todo o murido•. Mais 
urna prova para que mais uma vez 
lembre o príncipe, o Papa da Paz... 

E, por isso mesmo, o povo de For-
nelos levantou o pensamento a Deus e 
uniu-se em espírito, orando pelo des-
canso eterno do seu Chefe, para que 
assim, sempre unides vão um dia cantar 
as glórias de Deus, no seio da Bem-
-aventurança. 

No dia : 3, o Rev.° Pároco celebrou 
a missa pela alma de S. S. Pio XI, a 
qual assistiu muita gente. 
—Amanhã, à tarde, haverá três horas 

de Adoração na Igreja Paroquial, com 
SS. expósto, das 14 às 17 horas, 
A primeira, é feita a guarda de 

honra, pelas raparigas da Juventude 
Católica; a segunda pelos rapazes da 
Acção Católica; e a terceira pelas 
crianças da Cruzada Fucarística. 

Espera-se que o povo da freguesia 
passe estas heras na igreja em desa-
gravo a N. S. Jesus Cristo, por tantas 
ofensas que Êle recebe durante êstes 
dias. Já os outros anos—esta devoção 
tem sido muito frequêntada. 

-- Aniversários: no dia 19, passou o 
seu aniversário, o sr. Ilidio da Silva 
Fonseca; hoje, o sr. Firmino Gomes da 
Cruz; a 22, José de Araujo Rodrigues e 
rio dia 25, Eduardo de Azeredo. 
A todos enviamos as nossas felici-

tações. 

Fevereiro, 18 

Pelo Rev.-o Paroco, P.e Geraldo 
Alves Ferreira da Cruz, foi batisada rio 
dia 18 do corrente um filhinho da sr. a 

Maria José Martins Vieira, esposa do 
nosso dedicado amigo sr. José'Ferreira 
Sá Viana, sobrinho do abastado lavra-
dor e capitalista dos Feitos, sr. Manoel 
Gonçalves de Sá. 
A recém-nascida recebeu o nome de 

Maria do Carmo. 
Foram padrinhos a sr. a Ana da Cos-

ta Ferreira, de Barcelos, e o sr. David 
da Costa Ferreira, muito digno deposi-
tario da caixa Postal de St.a Leocadia 
do Tarnel. 
Assistiram varios convidados e paren-

tes, srs. Antonio Ferreira Sá Viana, 
Nair Ferreira Soá. Viana, Maria Rosa 
Gonçalves Chaves, Avelino Antonio Pe-
reira, Maria Josefa Sá Viana, Manuel 
Gonçalves de Sá, José Martins Vieira, 
Elisa Martins Oliveira e Deolinda da 
Venda. 

A ina-( );perece-se 
De lf leite oferece-se. Falar 

com Maria Lopes, freguesia de 
a dães—Concelho de, I3)a reCIOS. 

sanativos de bemfeitores 
Para o Recolhimento do Me-

nino Deus e para as obras 
de assistência ali instaladas: 

Para o Recolhimento do Menina) 
Deus: 

Mês de Agosto 
Senhoras — D. CapitoIina Pinto da 

Fonseca Novais, 2, k. de assucar e 2 
sacos de maçãs. 

D.a Glória Monteiro Pedras, 1 césto 
de fruta. 

Senhoras Navais, 20$00. 
Camara Municipal, 8 k. de carne 

de pôrco. 
Mês de Setembro 

Sr. Domingos Ferreira Vale, 1 cêsto 
de fruta. 

Mês de Outubro 
Ja ni flia Macedo, 1 saco de cas-
t as. 

Mês de Novembro 
Senhoras—D. La ti ra Sã Carneiro, 1 

'oco de feijão e 1 cêsto de castanhas. 
D. Ermelinda Miranda Aviz, 3 cês-

tos ele verdura. 

U. Irene Lima Garrido, 7 k. de pão 

NATAL DE 1938 
Annazens de São Tiago, 2 peças e 

vatios retalhos de flanela. 
Uma anonima, várias meadas de lã 

P brinquedos. 
Família Cunha Bandeira, 50500. 
Um anónimo, 1 ceira de figos, 5 k. 
e arroz e 5 k. de assucar. 

lOSD. Laurinda Cândida Lebreiro, 
10•00. 
Avelino Gomes de Sousa, 4 k. de 

aletria e 4 k. de assucaí. 
José  arrobas 

4e batatas, 00 litros de vinho e 20 100$00. 
Junta de Província do Minho. 

% 00. 
D. Ana Torres Matos Macedo, 2 

%tos de batatas e 2 pipos de vinho. 

1, pO Irene Emília de Lima Garrido, 

João de Sousa, 1 cêsio de batatas 
e verdura. 

>J. Aurora Domingues Lino de Mou-
ca, 25$00. 
Câmara Municipal, 300$00. 

d João Duarte & C.a, L.cta 45 duzías Dr. Francisco Torres 50$00 
e meias. Câmara Municipal 300$00 
Menina Maria da Glória e Joãosinho Conselheiro Sá Carneiro, 10 razas 

üarte, 1 cêsto de brinquedos. de milho. 

ADUBOS SAPEC 
GRANDES FABRICAS DE PRODUTOS E ADUBOS 
QUIMICOS EM SETÚBAL, ONDE SE FABRICAM 

OS MELHORES SUPERFOSFATOS 

A MELHOR SACARIA 

Grandes STOCKS de 

SULFATO DE AMONIO  

NITRATO DE SODIO 

ADUBOS POTASSICOS 

e os inegualáveis adubos lura Batatas, Milhos, TrÍ-• 
çlos, Vinhas, Oliveiras, Hortas, Poinares, etc. 
etc. sempre aos tnelllores prêços e nrrs melhores condi-
ções, porque a SAPEC acornp,,tnha e acompanhará 
sempre; a concorr ência. 
0 L• 7  AD0[1 deve consitltar sempre a .SAPEC 

antes de comprar os setas adubos porque são inagnifi-
cos. têin as dosas ens rigorosas e são preparados erre 
Por'tu(yal, dando trabalho com a sua preparação, venda 
e distribuição a milhares de Portugueses. 

AGENTE EM BARCELOS: 

FERREIRA VALE 
cm 

d Manuel Pereira da Quinta, 1 caixa 

,os. 10 k. de assucar, 1 ceira de 

Tomaz José de Araújo & C.a L.da, 

Suc., 1 ceira de figos, 15 k. de bacalhau, 
8 k. de assucar e 8 k. de arroz. 
' D. Maria Júlia Calheiros Barreto, 1 

garrafão de vinho e 1 cêsto de batatas. 
D. Elvira Neves Moreira, 1 saco de 

milito. 
Conselheiro Dr. Sá Carneiro, 20 ra-

zas de milho. 
Dr. Francisco Rodrigues "Corres, 

50$00. 
D. Conceição Carmona, 50$00. 
D.,Irene Líma Garrido, 7 k, de não 

sérnea. 
Sôpa dos Pobres 

D. Laurinda Lebreiro 10500 
D. Irene Garrido 25$00 
D. Aurora D. Lírio Moura 25$00 

Tomaz José de Araújo &, C. ,,, 15 k. de 
bacalhau, 6 k, de arroz e 8 k. de assucar. 

Créches D. &tónio Barroso 
Dr. Franciscn Torres 50:00 

D. Laurinda 

Pão 

D. Laurinda 

Lebreiro 

de Santo Elntónio 
Lebreiro 

Esmolas para as reparações 
na cozinha 

Srs.—Dr. Augusto Monteiro 
D. Rosa do Vale Ferreira 
Dr. Miguel Fonseca 
Família Fonseca 
Antero de Faria 
Gualter Meireles 
D. Margarida Ferreira 
Avelino Gomes de Sousa 
Um anónimo 
Junta de Província do 

Minho 
Diversas pessoas por inter-

médio da Sr.a D. Ma-
ria Emília Torres 

Créches D. António Barroso 

Recebido ela colectora sr." 
D. Maria da Graça 
da Silva Vasconcelos 

feitas 

100$00 
100$00 
100500 
50$00 
20$00 
50500 
85$0,0 
50$00 
50500 

1.000$00 

Fevereiro, 19 

No proximo domingo, 26, realisa•se 
a Procissão de Passos, nesta freguesia. 

E' urna solenidade que costuma ser 
muito concorrida, tendo grande nomea-
da por todas as freguesias circunvisinhas. 

No sabado haverá confessores para 
atender todos os fieis, e no domingo 
haverá missa e comunhão geral. 

Na noite de sabado será conduzida 
em procissão a veneranda Imagem des-
de a sua capela no alto do Calvario, 
para a Igreja da freguesia. 

Estará exposta até às 4 horas de 
domingo, hora a que sairá a magestosa 
procissão, que levará grande numero 
de figurado. 
A guarda de honra será feita pelos 

escuteiros. 
No fim da procissão o Pev.° Abade 

de Jesufrei fará o sermão adequado à 
solenidade.-- C. 

Mariz 
Fevereiro, 21 

Por má informação dissemos na ul-
tima correspondência que o nosso ami-
go sr. Manuel Matos tinha embarcado 
para o Rio de Janeiro. Desfazemos essa. 
noticia, informando agora, ao certo, 
que retirou desta freguesia na passada 
6.a feira para Lisboa e ai, entrou num 
paquete com destino àquela capital bra-
sileira. 

Como da mesma forma, desejamos-
-lhe muitas e muitas felicidades. 
—Dum infeliz acidente no trabalho, 

com uma machadada num pé, tem 
guardado o leito o nosso amigo sr. Ar-
mindo Matos. Rapido restabelecimento 
é o que lhe desejamos. 

—No domingo passado acabou-se-
de realizar o divertimento já iniciado 
noutro domingo anterior, correndo tudoF 
na melhor ordem.—C. 

OCIDENTE 

Está publicado o n.o 10—volume 
IV,— respeitante a Fevereiro, desta no-
tavel revista portuguesa que, a par de 
muitas ilustracções, insere o seguinte 
sumario: 

Antonio Vicente Ferreira, « Ideas 
modernas da Colonização Africana4;; 
Pedro Homem de Melo, « Peixe ver-
melho, Caminho estreito, Segredo» 
(versos); Tomaz Kim, -3 poemas para 
Honorina (versos); Antonio Correia de 
Almeida e Oliveira, - Uma comedia 
inédita de D. Francisco Manuel de Me-
lo»-- De burlas hace amor veras»; Co-
ronel Leite de Magalhãis, « Sobre uma 
frase de Bukharine ... »; Eduardo de Car-
valho, «Notas da Grécia—Evergetas»;. 
Carlos Parreira, c<O Carnaval de sem-
pre»; Alexandre Sarmento, Coisas e• 
Almas do Sertão» . «Dos cadernos dum 
medi. -o colonial»; Armando Leça, «Mu 

10$00 rico Caminheiro—II»: Manuel de Cam-
pos Pereira, « Gemeas» (romance); Çe-

1O500I cilia Meireles, « Olhinhos de gato» (ro-
mance); Leo Negrelli, « Premesse dei 
fascismo nella Storia d,Italia»; Concur-
so da aldeia mais portuguesa, « Relato 
rio do juri provincial da Beira Baixa— 
IV—Acerca das canções populares de 
Monsanto e Paul— contínuação, por 
Antonio Avelino Jayce; Rodrigues Ca-
valheiro, « Sob a invocação de Clio»; 
Diogo de Macedo, Notas de arte»; 
Luiz Chaves, « Nos domínios da Etno-
grafia e do Folclore»; « Pelo mundo» 
—Actividades portuguesas no estran-
geiro, « Instituto de Cultura Portugue-
sa em Bruxelas»; « Italia»—A Exposi-
ção Universal de Roma em 1942: « Bra-
sil»,—«Nossa Terra»—Cidade de Tu-

245$00 risnto—Outras publicações; « China» 
-_A agressão japonesa e a Opinião do 
Mundo—A viação e progressos chine-
ses. A. P., ete., etc. 

«Ocidente,> é uma publicação de 
175$00 precioso caracter bibliografico. 
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FALECIMENTOS 

augusto Barbosa dns Sant s Ferreira 

Com a idade de 20 anos, faleceu 
nesta cidade, na última sexta-feira o 
nosso amigo sr. Augusto Barbosa dos 
:Santos Ferreira. 
O extinto, que se encontrava doen-

te há alguns meses, era irmão da sr.-

D. Laurinda Ferreira Lopes Rodrigues, 
viuva do saudoso sr. dr. José Constan-
tino Lopes Rodrigues. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se no último sá. 
bado. 

—A' família enlutada, as nossas sen-
tidas condolências. 

Arlindo Fernandes T, rres 
Chegou-nos a noticia do falecimen-

to em 30 de Novembro do ano findo 
na cidade de Maceió, Estado de Ala-
-goas (Brasil) do sr. Arlindo Fernandes 
Tôrres, filho do nosso amigo Sr. José 
Joaquim Rodrigues Tôrres. 
0 extinto, muito conhecido nesta 

,cidade por ter sido empregado comer-
cial durante alguns anos na casa To. 
maz José de Araújo & C.a Sucrs, L.da, 
;gosava também de gerais simpatias no 
Brazil como se vê pela seguinte notícia 
que transcrevemos do jornal « Gazeta de 
.Alagoas» de 19 de Dezembro de 1939: 

Arlindo Fernandes Torres—Acometido, 
ha dias, de séria enfermidade, para a 
qual foi reclamada delicada interven-
ção cirurgica, veio a falecer hontem, 
pelas 10 e meia horas da manhã na 
Casa de Saude do dr. Lessa, onde ha-
via se internado, o estimavel sr. Arlin-
do Fernandes Torres, viajante da fir-
ma Sotto Maior & Cia., do Rio de 
Janeiro. 

Solteiro, natural de Braga, em Por-
tugal, contando 35 annos de idade, go-
sava em nosso meio commercial e so-
cial de geraes sympatias e largas ami-
sades e teve durante a molestia todo 
o cuidado profissional do dr. João Vas-
concellos, seu medico assistente. não 
lhe faltando a todo instante as visitas 
de seus muitos amigos que o corforta 
ram até os derradeirw momentos. 

Já tendo por várias vezes visitado, 
em negócios, a nossa praça, o saudoso 
extincto gosava da estima de quantos sQ 
approximavam de sua pessoa, pois eram 
sobremodo communicativas as suas dis-
tinctas maneiras de cavalheiro de so-
ciedade. 

Ao seu enterro, que sahiu hontem 
à tarde da igreja do Livramento para o 
cemitério público, compareceram mui-
tos amigos e altos romnlerciantes rela-
cionados com a firma a que, por mui-
tos annos, com operosidade, serviu o 
,pranteado morto. 

CINZAS 

«Memento horno qui 
puleis es...» 

Realisou-sè ontem nas Igrejas Ma 
triz e Bom Jesus da Cruz a cerimónía 
da imposição da cinza aos fieis, fazen-
do-nos recordar que somos pó e em pó 
-nos havemos de tornar. 

Se os homens se lembrassem desta 
verdade não haveria tanta criminosa 
ambição a perturbar a paz do inundo, 
e observariam o preceito do Divino 
Mestre: « amai-vos uns aos outros.. 

Que todos meditem na vida futura, 
deixando vaidades que se esvaeern co-
mo o fumo ficando atrás de cada um 
pó e só pó. 

A MOBILIADORA DE TAM 
MOVEIS 

0 que há de mais modernos, con-
feccionados por pessoal o roais 
competente e com madeiras de 
  primeira qualidade ----

ORÇAMENTOS GRATIS 

PEDIDOS A: J. C. VILAÇA & C.` 
TADIM—BRAGA 

«Sernanra Mundial» 

Iniciou a sua publicação em Lisboa 
êste semanário, que se destina a reco-
lher, por tradução e transcrição, artigos 
publicados nos roais diversos jornais e 
revistas de toda a parte. 
0 primeiro número de «Semana 

Mundialp, entre outros, insere os se-
guintes artigos: 0 que resta dos trata-
dos de paz—A Ucrânia e a Europa 
—Relações franco italianas—Se a mo-
narquia voltasse, quem seria o rei de 
Espanha?—A França procura uma no-
va orientação Infelicidades da Terra 
Prometida — Médicos feitir-eiros entre 
os «peles vermelhas»— Como Otto de 
Habsburgo quiz salvar a Austtia—As 
colónias alemãs—O plano do Reich, 
etc., etc. 
0 novo semanário, organizado pe-

los srs. dr. José Rodrigues Tocha, Jo 
sé Cândido Godinho e Fernando Fi-
dalgo, tem os seus escritórios no Re-
gueirão dos Anjos, 68, para onde po-
dem ser dirigidos todos os pedidos de 
assinatura. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fazem anos: 

Hoje as sr.— D. Carlota Landolt 
de Sousa Vaz. 

Dia 26--o sr. Padre iYlanuel Vila-Chã 
Esteves. 

Dia 27—a sr.a D. Alda Barbosa 
Mesquita Pires Lavado. 

Dia 28—sr.a D. Maria Etelvina Car 
mona Coelho Gonçalves Moutinho e 
o sr. Antero José Barreto de Faria. 

Dia 1 de. Março—sr.a D. Maria Au-
gusta de Oliveira Pinto e os srs. Simpli-
cio da Conceição Landolt de Sousa e 
Manuel José Moreira da Quinta. 

Editos toe 60 dias 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por este Juizo e 
Cartorio da 1.a Secção corre 
SPús termos uma acção especial 
de separação de bens em que é 
Autora:—Elvira Ferreira C 
mes, casada, da freguesia de 
Alvelos, e Reu: Francisco de 
Fi(yueir'edo, tairibem da mesma 
freguesia de Alvelos, desta co 
rnare;1. mas ausente na Républi-
ca Argentina da cidade de 
Buerl,)s-Airr s, lua Calle Patri-
cios, nuinero cincoenta e sete; 
e nesses autos cora edltltS 

de sessenta dias, a contar ria 
segunda publicação do respe-
ctivo inuncio,cit'indo o referido 
reu Francisco de Fio tieiredo, 
para no praso de, vinte dias, 
depois de findo o praso dos 
editos, contestar, querendo, a 
referida acção. 

Barcelos, 19 de Dezembro 
de 1938. 

0 Chefe da l.a SecCao, 

EMBARQUE PARA O BRAZIL E ARGENTINA 

,Tosto de Sousa Pimenta, agente de pas-
sagens e passaportes, em frente ao Senhor da 
Cruz -- Barcelos, informa todos aqueles que, 
pretendam embarcar para o Brazil ou Argen-
tina, que a entrada está livre em qualquer 
daqueles paizes sem que seja necessária a 
«carta de chamada». 

O AGENTE LEGALMENTE HABILITADO 

JOÃO DE SOUSA PIMENTA 

COMARCA DE BARCELOS 

A l-rematação 
l.a praça 

La publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
sumária por letra em execução 
de sentença que Rosália Men-
des de Freit,18 e Arrláli,i. Men-
des de, Freitas, solteiras, m,iio-
res, domesticas, da freguesia de 
Fão, coruarca dF1, E,, pozende,, 
Inoveru contra Narciso de Sá 
Granja, casado, proprietário, 
da freo'w-si<i de Alrlreu, desta 
ctlrn,lrca. e outros, foi designa-
do o dia 12 de março pr-oxi-
mo pelas 11 horas, para a ar'-
reruatação Pm hasta pública e 
•z porta do Triblarlal Judicial 
desta comarca, dos sPgulrltP,S 
pred ioc; 

Leira de, lavradio, e que en-
tra eru braça pela quantia de 
mil escudos; 

Leira de lavradio e que en-
tra em praça pela quantia de 
mil e, duzentos escudos; 

Leira de lavradio, e que en-
tra> ern pr.:ça pela quantia de 
rrr1 e cem Psendoç; êstes pre-
dios são situados no locar' de 
Aroteia, freguesia de Fragoso; 

Leira de lavradio, sita no 
lagar cie Canlpelos ou Bouça 
Grande, da ruesma freguesia 
e que entra Prr1 praça pela 
quantia de setecentos escudos 
e Casa tôrre cl•m eirado de la-
vradio, com engenho de, tirar 
áútia e, terreno de mato, sita 
no locar de Galinheiros, da 
inesma frcguesi,! e que entra 
em praça pela quantia de quin-
ze m*I esendos. 

Pala aSS1btirem á praça e 

mais terinos do processo, são 
citados por êste meio, tôdos e 
quaisquer interessados ou cre-
dores dos executadas. 

Barcelos, 6 de Fevereiro de 
1939. 

0 Chefe da 4.a Secção 

Manuel Cardoso d'Albuquerque CARLOS DOMINGUES MOREIRA 

Verifiquei. Verifiquei.-

0 Juiz de Direito substituto. I 0 Juiz de Direito 

B. de fllmeida firthur Rodrigues de fflmelda RIbeirc 

A rremataçaáo 
A Junta da freguesia de 

Cristelo, deste concelho de 
Bar'eclos: 

Faz publico que no dia 1 de 
Março por 14 horas na sala das 
sessões, terá locar a venda, enl 
hasta publica de dois pedaços 
de terreno baldio no sitio das 
casas novas, no locar de Fer-
reiros, desta freguesia, coro 
base de licitação de 125 escu-
dos cada uni. 

Paia constar se lavrou o pre' 
sente que será devidamente 
afixado e publicado. 

SecrPtaria da Junta de Cris-
telo, 19 de Fevereiro de 1939 

0 Presidente, 
JOSE' ANTONIO VIEIRA 

Carreiras diárias de 
camionetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 
(NOVO H03ARIO DESDE I DE OUTUBRO 

A 30 DE ABRIL 

Localidades 

Ponte do Lima 
Correlhã . . . 
Balugães 
Barcelos .. . 
Famalicào .   
Trofa   
Porto  
Trofa  
Famalicão .   
Barcelos .   
Balugães 
Correlhã . . . 
Ponte do Lima 

Qhegada Paragem 

7,551 
8,15 5-
9 5m 

9,45 
. 10,08 
10,50 
17,02 
17,25 
18,10 2m 
18,40 2m 
19,10 
19,20 

Partida 

7,45 
7,55 

8,30 

9,05 
10,05 
16,20 
17,02 
17,30 
18,12 
18,42 
19,10 

A partida de Freixo é às 8,15 e a 
chegada às 18,55 

Escritório no Porto 
Garagem «Comércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU-
GUER E EXCURSÕES 

falar com 
DOMINGOS Dft CUNHA VILf1S-BOAS 

r3A LUGÃES 

WIffi de bom rudimeulo 
Vende-se uma junto á cida-

de, toda regada, bem avinhada 
e com casa para caseiro. Terra 
támbem bastante bravio e é tu-
do junto. Para informações 
no Sindicato Agricola. 

AUTOIIiiOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 
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